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			QUANDO SE CONHECERAM, EM 1949, Lygia Fagundes Telles se surpreendeu com a aparência de Hilda Hilst: era uma jovem bonita, com uma postura quase arrogante de tão decidida. Esta imagem — acrescida das impressões de seus leitores, críticos e amigos — comporia um instigante e variado mosaico de relatos sobre uma autora absolutamente singular. A Companhia das Letras, neste livreto, busca apresentar algumas das muitas faces da escritora homenageada na Flip 2018.


			O perfil “A obscena senhora H” apresenta
brevemente Hilda Hilst e dá uma amostra
da biografia que está sendo escrita por Ana
Lima Cecilio. Ao deixar para trás a vida atribulada
e boêmia de São Paulo e se recolher
em uma chácara próxima a Campinas, a
poeta — a quem, nas palavras da biógrafa,
“tudo interessava, mas nenhuma crença era
primordial” — ergueu a Casa do Sol, onde
construiu uma obra que se manteria profundamente
contemporânea e radical.


				Em seguida, uma amostra da cumplicidade
entre a autora de Fluxo-floema e Caio
Fernando Abreu é ilustrada em três cartas
de Caio. A correspondência evidencia a amizade
e o forte vínculo literário dos dois autores que marcaram época. Ele escreve: “você
está quase sempre perto de mim, quase
sempre presente em memórias, lembranças,
estórias que conto às vezes, saudade”.


			Por fim, uma seleção de poemas de Hilda
Hilst — recolhidos na antologia De amor
tenho vivido — revela como a escritora
encontrou no amor a principal fonte de inspiração
para a sua poesia. Se, em uma carta,
Caio Fernando Abreu confessa: “Queria
tanto que alguém me amasse por alguma
coisa que eu escrevi”, Hilda Hilst, no livro
Júbilo, memória, noviciado da paixão, anuncia:
“Ama-me. É tempo ainda”.


			A obscena senhora H
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			LYGIA FAGUNDES TELLES CONTA que, quando
viu Hilda Hilst (1930-2004) pela primeira
vez, ela era “uma jovem muito loira
e fina, os grandes olhos verdes com uma
expressão decidida. Quase arrogante”. Era
1949, e as duas se encontraram em um
vetusto chá em homenagem a Lygia. Hilda
se apresentou, dizendo-se poeta, e a Lygia ocorreu “a poética imagem da haste delicada
de um ramo tremente de avenca, aquela
planta um tanto rara e muito cultivada pelas
freiras”.


			Arrogância, delicadeza, uma beleza impressionante,
uma nuvem de fumaça de cigarro.
Se pessoalmente Hilda guardava todas essas
características, tão diversas e tão complementares,
não é diferente para quem lê um
verso seu pela primeira vez.


			Autora de mais de vinte livros de poesia,
onze de prosa, oito peças de teatro e uma notável
coleção de crônicas — um conjunto que
começou a ser desvendado ao grande público
apenas poucos anos antes de sua morte —,
Hilda Hilst queixou-se a vida inteira da falta
de leitores. O ressentimento que escapava
nas diversas entrevistas que deu ao longo da
carreira foi um ingrediente importante, mas
não o único, na construção de uma personagem viva e vária, que ao longo dos anos e de
tantos encontros foi tomando um vulto às
vezes maior que a própria obra.
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